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↑EOREMA DE MORERA Seja fir+ 4 uma-
função continua na regiãor.. Se Stadz =o,
para

todo cominho felado V
,
então fe

holomosfor em 2.

.. Note que esta resultado é um tipoLe

rajoca Lo terremo Le Corely-gourot.

+ =OR) = St =0 ,
Fr comindd

fechado D

↑MONSTRAÇÃO DO TEOREMA :

Jeja Zo ER a Defina F : r+C por

F(z) = [ fus du
Como Staldz =0 , por hipótes, temo



qu
e esta integral independe do cominho
CV - caminha fecato)

Sendo
,
V
1
e Wa Lois

i
cominhos Le zo até
um ponto z , entre

U : = U
,
V(-(2) er

um cominho fechado ; e disso :

St =I
Felo T. La primitiva , F é tol que

#'((E)= f(z) .

Tela formula gea Le barely , temor

que Fze O(E) ; e como

Fiz = +z)
, negue que(a) <O(r) .

D

-



TOREMA DE LIONVILLE : Se f for uma funçõe
-

inteira
,
i. e - +EOSK) , e alimLino , for limi-

tota, entre f e constante.

Hemorsin : Jeja + +O(I) ; e f limitado.

Tento limitada
, segue que 71130 tol que

Ifes1- M
,

Yze K .

&

Reto z e um ponto qualquer e seja R30.

Entre
, aplicando a desigualdade Le Sandy para

fiz) em D(E) , temos :

1 +z)) ->f =
E
,
como 1t'z)) -1- 0 ,

on veja,
R+ -

1

-conese



COROLÁRIO : Se t é inteira, mas não constante,
-

entãoma imagem fCK) e Lensa em K .

DFMONSTR! Seja EOCK) ; f nã
constante.

-

For absurdo , suporta que a conjunto imagem
↑] não seja Jenso em D

.

Entre
, 7 a
E, e

7 R30 , tois que· Das nf(x) =
Define g:+

I por

g(z)=
Note que, por construçõe fie a, XzE K..
poin Dal nf)=
Além divo, g é holomorfo, pois e o é

Note tombers que :



= Italia
*

O
Então, g é

limitada
; e também holomofo

em 4
; ou seja, q e'

inteira e limitada.

Filo T. Le Liouville
, regue que g(z)

=BEC ;

s uma constante.

Dessa forma, ter-se :

B = g(z) =
+-
f(z)-a

=> faz é constante; una contradiçõe

Portanto, f(I) é Jenso em Q .
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emplode Aplicação (Lista 10 ; exercicio 26)-

Seja + : (+ ① holomofa
,
fizl = r + in , onde

M
,
r = iR"+ 112 . Suponho que 7 MEI12 tel que

u
, 4) <M ,

F (4
,
4) ER? From que fel

constante [sugestão : me g(z) : = et]

usão: Define g
: -D

, g(z) =et

g + 0(.C) .

Alim Liso ;

1g(z)) = let ) = (en
+iv) = leer) =

= ie4l = exe" : = k)0
&

/&e
Ou seja ; g + O(1) e Ig)lek

Pelo T . Le Louvelle segue que éuma

contante, on seja , g() =<EC . Anim :



2 = g(z) =
ef(t)

=> f(z) = log L é constante
(mesmo sendo

plainica)
( no como

principal)
-

TEOREMA DO VALOR MÉDIO OU DE GAUSS
-

suporta que seja bolomofa no Lisco fechado
-

D(z) = (z + 4 : 17-2011 R3
.

R

Entãe
,
tol=cotreosdo

demonstr: Tela formula integral Le Sauchy,-

Tem-R :

+ 12)=i zR
R

⑧

Erra z = zo + R. 210 .

Z



piso
,
tem-re que : dz = Ri-e10do

;
o E 20

,21)

Assim:
2π

+170) =tre
2 IT

= i) +reid) ,do
I

-

1EXERCÍCIO PARA ENTREGAR NA QUARTA
,
23/07 :

Lista 10 ; 1814-



SEQUÊNCIAS DE FUNÇÕES COMPLEXAS
-

#efbhoma-se requência de funçõe (trex a

lista infinito
(tu(z)= ( +, 3z), tit), ... , tuz) ; ... ) ;

ante cada fi :e+ é uma função complica.

Obviamente
, ficado zot; entre (tr(to)

é umasequência numérica complaca,

Ex-1 (n) : 4 - 4 sequência definido por

t(z)=t Neste caro terror
S

f
-
(z) = t

+z(z) = E
+y(z) = E

-

i
-

conjecturamos : fu (z) + 0.

m+ x



#ef Dada uma requência In : (+C;

Lizemos que :

(1) Ir converge para f:+ ① simplesmente-
e esceremos fu+ re, e comente se :

Vze ;
V 370
,
7m EN , telque,Vm>,Mo => It(t) -+(z)) <E

(2) In convirge para f:+A uniformemente- S

e. exeremos fr If re, e somente se :

-230
,
5 MoEIN

,
Adl que ,Vz X, m>,no 1 fn(z) -+(z) /CE .

Note que adiferença entre convergência

simples a uniforme émetil : ne convergência
simples, o no depende La E e Lo porto z; or

seja , no = n, (3) , e dessa forma a

convergência simples também e chamada Le

anvergência pontual.

já no convergência uniforme a no depende

apenas La erolha La E , ou seja , no= no (2).

A função f à qual tr+ + chama-seunção Limite .


